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“Alex nos conta coisas sobre o sublime”

POR ALESSANDRO DORNELOS.

Alex Sant’Anna nasceu em territórios de africanidade entre Bahia e Sergipe, artista nato, pois carrega na letra e música a herança ancestral de 
resistir através do corpo em demanda de existência coletiva. Alex articula composições que transitam entre a aguda percepção de mundo e a 
sensível narrativa de chacoalhar os sentidos alheios, pois seus temas nos provocam a encarar as sutilezas. 
Cada som tem seu batuque original, um baticum que prende a atenção num transe de encantamento. Escutamos Alex num couro esticado 
anunciador de sucessões de palavras carregadas de sentimento, de pautas, de enfrentamentos diante do mundo caos vivente. A encruzilhada 
musical que ele propõe presenteia a todos com os álbuns Aplausos Mudos Vaias Amplificadas (2004), Enquanto Espera (2015), Baião amargo 
(2020) e o Encruzilhada (2022). Entremeio a esses registros situam-se os EPS Cansado (2011), Fragmentos (2012), Insônia (2017), Insônia Ao vivo 
(2019) e aCorde Sessions (2021), além de diversos singles lançados durante o percurso.

Mas os caminhos entrecruzados de Alex Sant´Anna encontram guarida em múltiplos projetos. Entre eles o NaurÊa, com seu ritmo negro em cada 
audição que une Aracaju a essas muitas Áfricas espalhadas pelo mundo. Desde o disco de estreia, Circular Cidade ou Estudando o Plágio (2003) 
até o último EP, Na Dasenteria (2014). Outro braço de atuação é participação em coletâneas, uma delas a What´s Happening in Pernambuco (New 
Sounds of The Brazilian Northeast) (Luaka Bop,2007).
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Alex Sant´Anna é Laranjeiras com seus Caboclinhos e Lambe-sujos, é baião 
remetente de continuidade, é o moderno e a raiz entrelaçada nesse compositor 
de muitas andanças estradeiras. Mas Alex vai além da própria voz, uma 
existência artística que desagua inclusive na construção de trilhas para 
espetáculos de teatro. A mediação da palavra potência de Alex achega-se com 
o acalento performativo de múltiplos afetos do Grupo de Teatro Caixa Cênica de 
Sergipe. Entre os espetáculos colaborativos firmam ponto: Respire... e conte 
até 10 (2002), Acorda (2009), Saluba, Medeia (2013), Vulcão (2014) e Respire 
(2017). Ainda nesse território de múltiplos usos da palavra musicada, Alex marca 
sua participação nos curtas Para Leopoldina, direção de Diane Veloso e Moema 
Pascoine e A morrer, direção de Gabriela Caldas.

Em vinte e cinco anos de carreira, de atravessamentos, de lirismo acolhedor, 
Alex dividiu o palco vários artistas, entre eles Tom Zé, Liniker, Naná 
Vasconcelos, Mundo Livre, Monbonjó, Zeca Baleiro, Paulinho Moska, Dj 
Dolores entre outros. Além disso participou de grandes festivais como Projeto 
Periférico (RJ), Porto Musical (PE), Feira da Música de fortaleza (CE), Palco 
giratório SESC (SE) Verão Sergipe (SE) entre outros.

 Sentimos um bailado negro afro diaspórico diante dos nossos olhares, Alex 
Sant´Anna nos provoca no entendimento de novas escutas, de vislumbrar 
outros paralelos e horizontes fora da nossa incompletude. E no meio de tanta 
‘’tralha’’ que colecionamos durante nossas vidas, a obra de Alex Sant´Anna 
centra nosso desejo do dentro em valorizar cada sutileza da vida que passa 
desapercebida. Alex nos conta coisas sobre o sublime e como poeta da palavra 
poderosa, revela em nós os bons sentimentos que perdemos no decorrer da 
andança encruzilhada.



ESSA NÃO É A CARTA QUE VOCÊ MERECE 
POR MAYCOL MUNDOCA

O termômetro marcava 38,4 graus de uma febre que não me abandonava quando recebi o aviso: O Encruzilhada estava disponível para o mundo. 
Nesses tempos de adoecimentos globais a arte como sempre vem cumprindo seu papel de antídoto e nesse sentido quero chamar a atenção para 
o trabalho dos artistas sergipanos principalmente no que toca a autenticidade. Fui ouvindo o álbum de Alex Sant’Anna em doses homeopáticas 
durante todo dia, já conhecia a maioria das letras, algumas melodias e o conceito central de um álbum que começou a ser gestado ainda em 2020. 
Mas, ouvir e sentir o trabalho feito é outra história. Por falar em história é a partir dela que eu queria falar um pouquinho acerca desse trabalho. Em 
matéria de Alex Sant’Anna eu não sou nenhum especialista, sou recente, cheguei esses dias no seu universo, isso se eu levar em consideração que 
o conheço desde 2019 e que ele já fazia música em 1997 e apesar das audições e das conversas eu ainda não consegui mapear toda sua obra.
 
Com base no pouco que conheço vou riscar alguns pontos sobre seu último trabalho. Para além das questões técnicas, dos arranjos, 
harmonizações e tudo mais que eu não domino no fazer musical, acho que Encruzilhada é sobretudo um álbum de quem aprendeu a ouvir na 
mesma dimensão que aprendeu a sambar. Há nesse trabalho a marca profunda de um corpo em construção. Um corpo em aberto, um corpo que 
não se fez fim, não se fez findado, resolveu se fazer caminho, se fazer meio, no eterno movimento do recomeço. Encruzilhada é uma picada aberta 
numa direção diferente de Baião Amargo. É um trabalho que contempla as invenções Afro-Brasileiras, as tradições e os ensinamentos de quem 
aprendeu a tirar a doçura do amargor.

Um outro ponto desse disco é o seu caráter pedagógico e de pesquisa. No que tange pedagogia diaspórica Alex ouviu mestres e mestras, ensinou, 
aprendeu e realizou aquilo que Stuart Hall chama de Desconstrução da escrita, reforçando a tese de que nós povo da Diáspora nos edificamos na 
fala, na música e na linguagem múltipla construímos a estrutura da nossa “vida cultural”. Encruzilhada é um almanaque de benzimentas, trabalhos, 
encantarias e milongas. Antidoto aplicável aos mais diferentes espaços inclusive nas escolas. Nesse trabalho Alex realizou uma verdadeira imersão 
no universo encantado e afro-diaspórico sem se prender em nenhum momento em uma negritude rasa, aliás desde as nossas primeiras conversas 
essa sempre foi uma das suas preocupações estéticas já que conseguir escapar da prisão dos estereótipos é próprio daqueles que carregam a 
malandragem e a ginga.

Sua imersão é profunda, cuidadosa e guiada pela entidade que guarda, alimenta e cuida de todos os caminhos. E por falar em caminhos, foram 
tantos os percorridos nesse disco: Sergipe, Minas, São Paulo, Pará Pernambuco e Bahia. Foram tantas as vozes pelo qual Exu falou: Quésia Sonza, 
Alessandro Dornelos, Ubiratam Marques, Mayra Felix, Raya Mayara, Taia, Zé Manoel, Diane Veloso, Rafael Ramos, Jr Black, Rodrigo Maranhão, 
Julico e Jaque Barroso.

Como historiador eu sou impedido de fazer previsões futuras, não sei ao certo se foi o Marc Block ou a Mãe Diná quem criou essa premissa, mas 
como sempre fugi dos padrões e da ortodoxia arrisco fazer uma breve previsão, acredito que encruzilhada no futuro será objeto de muitos estudos 
porque fala do nosso povo, porque fala das nossas curas, porque fala das nossas (das outras) filosofias e sobretudo porque sintetiza com maestria 
esse nosso tempo presente onde o mundo teve vários fins pelas mãos dos homens e tantos outros recomeços pelas mãos das artes.



Discografia
Solo
1. CD Encruzilhada (Badalando, 2022)
2. Single Ponta do Mutá part. Julico 
(Badalando, 2021)
3. Single Tanto Faz part. Jaque Barroso e 
Alessandro Dornelos (Badalando, 2021)
4. Single Fim de Mundo part. Zé Manoel 
(Badalando, 2021)
5. Single Cabô Tristeza part. Ubiratan Marques 
(Badalando, 2021)
6. Single Encruzilhada feat. Maycol Mundoca 
(Disco de Barro, 2021)
7. EP aCorde Session (aCorde, 2021)
8. Single Tudo - Remix by Versianni 
(Disco de Barro, 2020)
9. CD Baião Amargo (Disco de Barro, 2020)
10. Single 123 feat. Diane Veloso
(Disco de Barro, 2020)
11. EP Ao vivo no Centro Cultural de Aracaju
(Disco de Barro, 2018)
12. EP Insônia (Disco de Barro, 2017)
13. CD Enquanto espera (Disco de Barro, 2015)
14. EP Fragmentos (Disco de Barro, 2012)
15. EP Cansado (Disco de Barro, 2011)
16. CD Aplausos Mudos Vaias Amplificadas
(Disco de Barro, 2004)
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Naurêa Coletâneas

1. CD Encruzilhada (Badalando, 2022)
2. Single Ponta do Mutá part. Julico 
(Badalando, 2021)
3. Single Tanto Faz part. Jaque Barroso e 
Alessandro Dornelos (Badalando, 2021)
4. Single Fim de Mundo part. Zé Manoel 
(Badalando, 2021)
5. Single Cabô Tristeza part. Ubiratan Marques 
(Badalando, 2021)
6. Single Encruzilhada feat. Maycol Mundoca 
(Disco de Barro, 2021)
7. EP aCorde Session (aCorde, 2021)
8. Single Tudo - Remix by Versianni 
(Disco de Barro, 2020)
9. CD Baião Amargo (Disco de Barro, 2020)
10. Single 123 feat. Diane Veloso
(Disco de Barro, 2020)
11. EP Ao vivo no Centro Cultural de Aracaju
(Disco de Barro, 2018)
12. EP Insônia (Disco de Barro, 2017)
13. CD Enquanto espera (Disco de Barro, 2015)
14. EP Fragmentos (Disco de Barro, 2012)
15. EP Cansado (Disco de Barro, 2011)
16. CD Aplausos Mudos Vaias Amplificadas
(Disco de Barro, 2004)

1. Single Matinê (2017)
2. EP Na Dansanteria 
(Disco de Barro, 2014)
3. EP Furdunço 
(Disco de Barro, 2011)
4. CD Babelesko 
(Disco de Barro, 2009)
5. CD naurÊa apresenta: 
O Sambaião 
(Disco de Barro, 2006)
6. CD Circular Cidade 
ou Estudando o Plágia 
(Disco de Barro, 2003)

1. Music From Sergipe (Música Basta Morrer, 2013)
2. Coletânea Serigy All-Stars (Música Engolindo Sapo, 2009)
3. Coletânea Sergipe’s Finest (Música Cansado, 2009)
4. What’s Happening in Pernambuco (New sounds of the 
Brazilian Northeats, 2007)
5. Music From Northeast Brazil (Música Poesia de Barro, 2006)



Outras composições
1. Músicas “Nós e Laços”, “Volta”, “A Carta de Amor”, 
“Melhor Assim”, “Caindo” e “O Fado” gravadas no CD “A 
banda dos corações partidos” de A banda dos corações 
partidos.
2. Músicas “O que não é” e “Bons Tempos” (parceria com 
Pablo Ruas) gravadas no CD “Receita do dia” de Thiago Ruas
3. Música “O Sim” gravada no CD “Coisa Alguma” de Marco 
Vilane
4. Músicas “Tralhas” e “Fingido” gravadas no CD “Varal 
Diverso” de Marco Vilane
5. Músicas "Desamor", Veneno e Morra no EP Desamor da A 
banda dos Corações Partidos
6. Música "O Barulho do Caminhão" no CD Meu Samba 
Chegou de Mayra Felix
7. Música "O Silêncio" no EP de Mamah
8. Música "Em Círculo" Single da Donali
9. Música "Pra Bastar" Single de Zé Eduardo
10. Música "O Que não vai faltar é Abraço", single de Marco 
Vilane
11. Música "Tudo" no CD de Anne Carol, 
12. Músicas “Síndrome do Coração Partido”, “O Peso do 
Mundo é o Amor”, “Supetão”, “Novas Rotas”, “Quebrei a 
Cara”, “Que Amor é Esse?”, “Passou”, “Na Ponta do Pé” e 
“Barriada” no CD CANÇÕES DE ABANDONO, ÓDIO E 
RESSENTIMENTO da A Banda dos Corações Partidos
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Lápis e papel e mãos à obra.
A oficina de férias de desenho
artístico inicial começou nes-
ta terça-feira, 25, na Escola de
Arte Valdice Teles. É o aqueci-
mento para o segundo semes-
tre letivo que inicia no dia 7
de agosto.

O professor Pedro Boeira é
quem dita os ensinamentos
para os aprendizes que terão
até sexta-feira, 28, para assimi-
lar os primeiros passos da arte.
Serão quatro dias de aula onde
o Centro de Aracaju será o
tema dos trabalhos."É uma ofi-
cina focada em desenho ur-
bano na perspectiva e profun-
didade. Uma oportunidade
para quem está iniciando no
desenho artístico", explicou o
professor Pedro Boeira.

A carioca Liomara Machado,
que é professora e técnica em
construção civil, está passan-
do as férias em Aracaju e apro-
veitou para fazer a oficina e
aprender um pouco mais so-

bre a arte do desenho e a cul-
tura da cidade. "Fiquei saben-
do do curso e me interessei
porque já faço pinturas em
desenhos prontos. Agora, o
próximo passo é aprender a
desenhar. É uma arte linda e
bem bacana e espero termi-
nar esta oficina adquirindo o
máximo possível de aprendi-
zado", destacou Liomara.

As inscrições para a oficina
de férias de desenho artístico
continuam abertas e são gra-
tuitas. As aulas são de 25 a 28
de julho das 10h às 12h, volta-
das para iniciantes e iniciados
maiores de 18 anos. Os encon-
tros são na Escola Valdice Te-
les e de lá a turma seguirá para
alguns pontos do centro de
Aracaju.

Segundo semestre - Segundo semestre - Segundo semestre - Segundo semestre - Segundo semestre - As
matrículas dos novos alunos
para o segundo semestre ini-
ciam nesta segunda, 31 de ju-
lho, na Escola Oficina de Artes

Valdice Teles e seguem até o
dia 4 de agosto. Neste semes-
tre, cada aluno poderá se ins-
crever em até duas oficinas e
as aulas iniciam no dia 7 de
agosto.

Serão abertas quase mil va-
gas em cerca de 30 opções
de cursos em diferentes ho-
rários. Para se inscrever basta
comparecer à unidade das 8h
às 18h, levando documento
com foto, comprovante de
endereço e uma foto 3x4. É
cobrada uma taxa única de
matrícula no valor de R$ 30
por oficina.

"A expectativa para este se-
gundo semestre está muito
boa e esperamos atingir um
público recorde. São quase mil
vagas sendo ofertadas em di-
versos cursos como teatro, dan-
ça, diversos instrumentos, bal-
let, desenho artístico e muito
mais. A escola está de portas
abertas para receber a popula-
ção e esperamos uma grande

Iniciar as tratativas para o 43º Simpósio do En-
contro Cultural de Laranjeiras. Esse foi o objetivo
da reunião realizada na manhã desta terça-feira,
25, na Secretaria de Estado da Cultura (Secult). Du-
rante o encontro, gestores da cultura, ativistas
culturais e professores da Universidade Federal
de Sergipe (UFS), expuseram as primeiras idéias
para realização do evento, que em 2018, deve acon-
tecer entre os dias 4, 5 e 6 de janeiro.

O superintendente executivo da Secult, Irineu
Fontes, falou sobre a importância do Simpósio
para a discussão de políticas públicas para a
cultura e lembrou o tema do próximo ano, de-
finido ainda na edição de 2017, que será "Nos-
so Palco é na Rua". "Precisamos iniciar esse diá-
logo e trabalhar o tema para traçarmos todos
os passos ao longo desse segundo semestre",
frisou.

Já o secretário João Augusto Gama falou sobre
a importância da união de todas as entidades para
o sucesso do evento. "Temos aqui pessoas preo-
cupadas com a manutenção da cultura popular
em Sergipe e com o sucesso desse Simpósio, que
já é marca de Laranjeiras e do Estado de Sergipe",
completou.

Promovido pelo Governo do Estado, em parce-
ria com diversas instituições, o Simpósio do En-
contro Cultural de Laranjeiras é considerado um
dos mais importantes espaços para discussão da
cultura popular do Brasil. A cidade, localizada a
19km da Capital,  o município é referência pela ri-
queza de manifestações populares e grupos fol-
clóricos que abriga, como Samba de Pareia, Reisa-
do, São Gonçalo, Lambe Sujo, Caboclinho entre
outros.

Secult e parceiros discutem
o Simpósio do Encontro
Cultural de LaranjeirasRian SantosRian SantosRian SantosRian SantosRian Santos

riansantos@jornaldodiase.com.br

Alex Sant'Anna sem
pre foi dos artistas
atentos ao pulso do

tempo. E isso, neste ano da
graça de 2017, significa abrir
os ouvidos para a voz emer-
gente do mulherio. Aos cui-
dados de um poeta menor,
o artifício soaria oportunis-
ta e panfletário. Levado a
efeito por quem entende
do riscado, no entanto, re-
sultou em um feliz anúncio.
Macaco velho da cena, Alex
ultrapassa o enunciado nos
versos e acordes de 'Insô-
nia' (2017) para manifestar
sua empatia e dizer do fres-
cor e diversidade florescen-
do no ambiente criativo da
aldeia Serigy.

Um manifesto inteiro
nas três faixas de um EP.
Para além das implicações
latentes nas circunstânci-

Bendito fruto Serigy
as do registro, com a parti-
cipação fundamental de
Nicole Donato e Bia Ferrei-
ra, novíssimas da música
made in Sergipe, além de
Diane Veloso, parceira de
todas as horas, há ainda o
lirismo próprio do compo-
sitor e uma sonoridade de
apuro inédito em sua dis-
cografia, com a assinatura
do produtor Léo Airplane.
'Insônia' tem um balanço
british/melancólico dos
mais finos - elegante e plan-
gente.

Já era mesmo hora de
Alex se livrar de suas primei-
ras canções. Embora tenha
se valido de novos arran-
jos, boa parte do material
registrado no disco 'En-
quanto espera' (2015) já fa-
zia parte da discoteca afeti-
va dos notívagos locais, à
época do lançamento. Des-
de então, contudo, o mun-
do começou a girar mais

depressa, com uma urgên-
cia de fim dos tempos. A li-
tania de dois anos atrás en-
velheceu duas décadas. Era
preciso dar conta de um
novo momento.

Um homem não toma
banho duas vezes no mes-
mo rio. Sabedor das própri-
as razões, talvez Alex ainda
se perceba o mesmo com-
positor de sempre. Há, sim,
uma coerência essencial na
melodia e métrica de seus
versos. Mas importa agora

também o não dito com
todas as letras, além de to-
dos os recursos. Bendito
fruto aqui é a mulher. 'Insô-
nia' o admite sem resvalar
na redundância do discur-
so identitário mais surrado
e dá um necessário passo
à frente.

Alex Sant'Anna lança 'In-
sônia' no Centro Cultural
de Aracaju:

Quarta-feira, 26, a partir
das 19 horas.

Oficina de férias de desenho artístico inicia na Escola de Arte Valdice Teles
movimentação no primeiro dia
de matrículas para o novo se-
mestre letivo", observa Giulia-
na Maria, coordenadora da Es-
cola de Arte.
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 Destaque

Com Alex Sant'Anna, 'ninguém sai
ileso daqui'

06 Dezembro 2015 

por Fernando Rosa 

Sempre ouvi a MPB tradicional com gosto e

respeito. Mas de uns tempos para cá, larguei

de mão, confesso. Por um lado, transformou-

se em um feudo vitalício, com raros sopros de

renovação. De outro, modernamente, a

cultura do hype sobrepondo-se à obras

consistentes. 

Nesta semana, tomei um saudável susto com disco que chegou pelos Correios, no

velho estilo. Sem release, sem indicação, apenas um disco, com seu encarte auto-

explicativo. Mas, claro, pelo menos para mim, com a referência de uma carreira

anterior e de uma originária e criativa cena musical, 

"Enquanto espera", o disco; Alex Sant'Anna, seu autor; Aracaju, Sergipe, a fonte

cultural - terra de Snooze, Plástico Lunar, NaurÊa, The Baggios. Em audições

sucessivas, a certeza de estar diante de uma obra relevante. De um autor

sintonizado com a história e com o seu tempo. Um tempo em que pode tudo, menos

"sair ileso daqui". 

/#LAMBADA40ANOS

Marcelo Nakamura, a
identidade amazônica

/AO VIVO

Marcelo
Nakamura, o
som de Manaus

/#LAMBADA40ANOS

Mady e
Seus
Namorados,
Manaus e a
força musical
amazônica

/OPINIÃO

U
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Em Aracaju, Alex Sant’Anna participará do lançamento do disco de Thiago Ruas

 

No desbravar real de divisas, o sergipano Alex Sant’Anna cai na estrada nos próximos dias para
encarar uma mini turnê do disco ‘Enquanto Espera’ pelo Nordeste que tem como primeira parada a
Mostra Cantautor, em Recife (PE), nesta quinta, 28; para depois seguir rumo ao Espacinho, em João
Pessoa (PB), no dia 29; e Galpão 422, em Maceió, no dia 30. E não para por aí. De volta a Sergipe, o
artista participa ado lançamento do disco ‘Receita do Dia’, de Thiago Ruas, na Reciclaria, no próximo
dia 8, para depois, no dia 15, apresentar-se no Som da Praça, em Lagarto, no dia 15.  

 

Lançado em outubro do ano passado, ‘Enquanto Espera’ está a ampliar seu alcance, já bastante e
positivamente disseminado pelo mundo virtual através da redes sociais, site do artista e plataformas
musicais. O cansaço para a divulgação não chega, sendo o público o combustível para seguir sempre
em frente. Nesse ritmo e participante ativo de movimentos culturais, bem como atento às ferramentas
indispensáveis ao artista independente, Alex Santa’Anna percorre, com maestria, o caminho das
pedras para o abraço. 
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Trilhas
No meio 
do mundo

Dividiu 
palco com:

TEATRO

Espetáculo “Vulcão”
do grupo CAIXA CÊNICA. (2015)
Espetáculo “Saluba.Medeia”
do grupo CAIXA CÊNICA. (2013)
Espetáculo “O Natimorto 
– Um musical Silencioso”
do grupo CAIXA CÊNICA. (2013)
Espetáculo “Pela Janela”
do grupo CAIXA CÊNICA. (2011)
Espetáculo “FELICIDADE CONJUGAL 
OU QUASE ISSO” 
do grupo CAIXA CÊNICA. (2010)
Espetáculo infantil “Acorda”
do grupo CAIXA CÊNICA. (2009)
Projeto Cenas de Bolso
– Duas histórias de amor
do grupo CAIXA CÊNICA (2009)
Espetáculo infantil “Palavras Mágicas”
do grupo CAIXA CÊNICA. (2008)
Espetáculo “Respire.... e conte até 10”
do grupo CAIXA CÊNICA. (2002)

CINEMA – CURTAS

“Para Leopoldina”,
direção de Diane Veloso e Moema Pascoine (2014)
“A Morrer”, direção de Gabriela Caldas (2005)

Projeto Periférico (RJ)
Porto Musical (PE)
Feira da Música de Fortaleza (CE)
Rock -SE (SE)
Projeto Verão (SE)
Verão Sergipe (SE)
Rock Sertão (SE)
Palco Giratório SESC (SE)

Liniker 
Tom Zé
Naná Vasconcelos
Mundo Livre-SA
Mombojó
Zeca Baleiro
Paulinho Moska
Wado
Mestre Vieira e Os Dinâmicos
Bumcello (França)
Debayres (Argentina)
Dj Dolores



clique nos ícones abaixo 
e acesse as redes socias 
de Alex Sant’Anna.

www.alexsantanna.com.br
contato@alexsantanna.com.br
+55 (79) 99978-7735

Contato

https://www.youtube.com/alexsantannaoficial
https://www.facebook.com/alexsantannaoficial
https://www.instagram.com/alexsantanna01/
https://www.deezer.com/br/artist/8860834
https://open.spotify.com/artist/3Tj6UD4XHaZzJ2Pk8ylsOg?si=mVrpNr5mTqGdLVrtt23jOw&dl_branch=1
https://linktr.ee/alexsantanna01



